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RESUMO
O presente artigo analisa o projeto Arts4Community (EPIC +Plural) enquanto dispositivo de inovação 
artístico-pedagógica, considerando os podcasts nele produzidos como objetos culturais e, 
simultaneamente, como material empírico para a identificação e interpretação de tendências culturais 
emergentes. Enquadrado nos Estudos de Tendências, o estudo adota uma orientação crítica, articulando 
a leitura de mudanças culturais com o conceito de Zeitgeist de forma a compreender as mudanças 
socioculturais representadas pelos objetos em análise. Metodologicamente, procedeu-se à análise 
sistemática de 27 guiões dos podcasts relacionando os temas dos mesmos com (i) tópicos culturais 
do Zeitgeist previamente delimitados pelo Laboratório de Gestão de Tendências e da Cultura e com (ii) 
macrotendências e microtendências do mesmo referencial, de modo a produzir uma interpretação 
dos valores, imaginários e tensões inscritos nos discursos dos estudantes. Os resultados evidenciam 
a predominância de algumas macrotendências e a existência de algumas microtendências, indicando 
uma ecologia educativa marcada por bem-estar, participação, reconfiguração comunitária e disputas 
ideológicas. À luz do binómio slow/fast culture, a incidência de microtendências é interpretada como 
índice de zonas híbridas de negociação simbólica, mediando transformações culturais de maior duração. 
Conclui-se que os podcasts funcionam como indicadores culturais situados, permitindo compreender 
disposições emergentes e reconfigurações de um mundo em mudança em articulação com práticas 
artísticas e de mediação cultural.
Palavras-chave: Cultura. Educação. Estudos de Tendências. Inovação Pedagógica. Podcasts.

ABSTRACT
This article analyses the Arts4Community project (EPIC +Plural) as a device of artistic-pedagogical 
innovation, considering the podcasts produced within it both as cultural artefacts and as empirical 
material for identifying and interpreting emerging cultural trends. Framed within Trend Studies, the 
research adopts a critical orientation, linking the analysis of cultural change with the concept of 
Zeitgeist in order to understand the socio-cultural transformations reflected in the objects under study. 
Methodologically, a systematic analysis was conducted of 27 podcast scripts, relating their themes to (i) 
cultural topics of the Zeitgeist previously defined by the Laboratory for Trend and Culture Management, 
and (ii) macrotrends and microtrends within the same framework, to interpret the values, imaginaries, 
and tensions embedded in students’ discourses. The findings reveal the predominance of certain 
macrotrends alongside the presence of emerging microtrends, pointing to an educational ecology shaped 
by well-being, participation, community reconfiguration, and ideological tensions. In light of the slow/fast 
culture dichotomy, the presence of microtrends is interpreted as an indicator of hybrid zones of symbolic 
negotiation, mediating longer-term cultural transformations. It is concluded that the podcasts function 
as situated cultural indicators, enabling an understanding of emerging dispositions and reconfigurations 
of a changing world, in articulation with artistic practices and cultural mediation.
Keywords: Culture. Education. Trend Studies. Pedagogical Innovation. Podcasts.
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1 OBJETOS CULTURAIS COMO MATÉRIA EMPÍRICA PARA A ANÁLISE DE TENDÊNCIAS

Este texto propõe a identificação e análise crítica de tendências culturais, a partir de uma inovação 
artístico-pedagógica desenvolvida no âmbito do projeto Arts4Community (EPIC +Plural). Pretende-se 
identificar macro e microtendências culturais presentes em podcasts desenvolvidos por estudantes do 
ensino superior numa iniciativa que articula artes, cultura, educação e comunidade.

O projeto pedagógico utilizou um modelo inclusivo e flexível, orientado para a construção coletiva 
do conhecimento e a valorização da diversidade cultural e expressiva em contextos educativos (Milhano, 
Madureira & Cantú, 2025). Assentou nos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), 
assegurando a igualdade de oportunidades de participação e sucesso, respeitando diferentes estilos 
cognitivos, percursos e necessidades. Através da diversificação de métodos de representação, expressão 
e envolvimento ao longo do seu desenvolvimento, o projeto procurou fomentar a autonomia dos 
estudantes, a participação ativa e a acessibilidade universal (Bonança, Madureira & Lima, 2023).

O Arts4Community convida à reconfiguração do espaço pedagógico, posicionando a escuta, a 
cocriação e a partilha de narrativas como elementos centrais no desenvolvimento de competências, na 
transformação dos agentes educativos e na renovação das práticas no ensino superior. Alinha-se com 
os princípios do Projeto EPIC – Excelência Pedagógica e Inovação em Cocriação + Plural, promovendo 
a inclusão cultural, transformação, escuta plural e práticas artísticas e educativas mais participativas 
(Milhano et al., 2025). Mobiliza práticas de cocriação, investigação aplicada e mediação cultural, envolvendo 
estudantes de diferentes ciclos de ensino na produção de objetos culturais situados, nomeadamente 
episódios de podcast, com o objetivo de explorar criticamente as relações entre arte, educação, escola e 
comunidade. O Arts4Community1 assume a arte como dispositivo pedagógico, cultural e social, orientado 
para o desenvolvimento de competências, para a valorização da diversidade cultural e para a construção 
de aprendizagens significativas em contextos educativos e comunitários concretos.

Os Estudos de Tendências emergem como um campo de reflexão e ação cultural que, mais do que 
antecipar o futuro de forma linear, procura compreender os processos de transformação simbólica que 
atravessam o presente (Powers, 2019; Dragt, 2023). Enquanto dispositivo epistemológico, este domínio 
opera no cruzamento entre diferentes linguagens disciplinares, articulando metodologias de observação 
empírica com instrumentos de leitura crítica. A sua vocação não é descritiva, mas interpretativa e procura 
mapear os sinais de mudança cultural (Cantú et al., 2025), os deslocamentos de sentido, as estruturas de 

1 O Projeto encontra-se disponível no seguinte endereço: https://inovacaocultura.blogspot.com/p/projeto-art4community-
incluir.html
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sentimento (Williams, 1961) e os regimes de visibilidade que anunciam novas disposições culturais em 
emergência. 

A leitura interpretativa dos sinais de mudança cultural, dos deslocamentos de sentido, das 
estruturas de sentimento e dos regimes de visibilidade articula-se diretamente com o conceito de 
Zeitgeist, entendido não como um espírito unitário ou totalizante de uma época, mas como uma hipótese 
analítica sobre padrões culturalmente significativos que atravessam práticas, discursos e objetos 
num determinado período histórico. Tal como proposto por Krause (2019), o Zeitgeist corresponde a 
configurações de sentido que se manifestam simultaneamente em diferentes esferas da vida social, 
excedendo grupos específicos e estilos isolados, e que podem ser empiricamente observadas através de 
práticas significantes recorrentes.

Neste enquadramento, a análise de tendências culturais aproxima-se do Zeitgeist enquanto 
dispositivo heurístico. Procura mapear padrões emergentes que não se reduzem a modas ou fenómenos 
efémeros, mas que revelam disposições culturais partilhadas, ainda em processo de consolidação. Neste 
contexto, importa clarificar que os tópicos culturais do Zeitgeist mobilizados na análise não foram definidos 
ad hoc no âmbito deste estudo, mas advêm de um protocolo previamente desenvolvido e aplicado pelo 
Laboratório de Gestão de Tendências e da Cultura. Esses tópicos2, concebidos enquanto dispositivos 
analíticos e elementos de representação cultural, integram um sistema conceptual já validado. Essa 
perspetiva materializa-se no mapeamento realizado pelos estudantes a partir dos temas dos podcasts, 
entendidos como expressões situadas dos seus imaginários, preocupações e posicionamentos culturais. 
Desta forma, as escolhas temáticas refletem não apenas interesses individuais, mas a forma como os 
estudantes se inscrevem no tempo presente, negociando sentidos, valores e tensões que atravessam o 
campo educativo, artístico e social.

Pensar tendências é, em última instância, um exercício de análise do tempo presente (Powers, 
2019; Dragt, 2023; Rech, 2020; Gomes et al., 2021; Caldas, 2013; Higham, 2009; Holland & Jones, 2017; 
Kongsholm & Frederiksen, 2018). Podemos compreender em Gomes (2022, p. 2) que os Estudos de 
Tendências são uma abordagem emergente dos Estudos de Cultura. Procura refletir a análise cultural que 
se realiza de forma a ‘identificarmos mudanças’ no tecido sociocultural. Ao analisar tendências, estamos 
perante um processo de compreensão do mundo que nos rodeia, dos seus desenvolvimentos e, acima de 

2 Os tópicos foram definidos pelo Laboratório de Gestão de Tendências e da Cultura da Universidade de Lisboa e encontram-se 
indicados na página oficial do Lab: https://creativecultures.letras.ulisboa.pt/gtc/zeitgeist555/  
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tudo, dos contextos e das representações que pautam a atualidade. É através desta abordagem que se 
torna possível interpretar os sinais emergentes que configuram as transformações culturais do presente.

Nesse enquadramento, a leitura das tendências culturais pode ser aprofundada a partir da distinção 
proposta por McCracken (2008) entre slow culture e fast culture, que permite compreender diferentes 
ritmos de circulação e sedimentação do sentido cultural. Enquanto a fast culture se manifesta através 
de expressões rápidas, efémeras e altamente reativas ao presente, a slow culture refere-se a estruturas 
simbólicas mais profundas, duráveis e cumulativas. A análise de tendências opera precisamente na 
tensão (Cantú, 2025) entre estes dois ritmos culturais, permitindo identificar de que modo manifestações 
aparentemente rápidas podem sinalizar transformações mais lentas e estruturais nas mentalidades, 
valores e modos de vida. Constitui-se como um dispositivo simultaneamente epistemológico e 
metodológico, abordado numa lógica interpretativa que procura compreender os modos pelos quais 
os objetos culturais refletem, refratam e articulam transformações latentes no tecido social. Esta 
abordagem, de natureza crítica e analítica, rejeita a neutralidade inerente ao paradigma positivista, 
inscrevendo-se antes num regime hermenêutico que privilegia a interpretação de significados, valores 
e padrões emergentes (designados aqui como tendências) codificados nos próprios artefactos culturais 
(ver Powers, 2019, 2025; Cantú, 2022).

Devemos considerar que a incorporação da análise de tendências culturais no presente estudo se 
apoia num corpo já consolidado de investigações que demonstram a pertinência desta abordagem para 
a leitura crítica dos imaginários socioculturais contemporâneos (Campos, 2019; Cramer et al., 2016; 
Dragt, 2023; Erner, 2010; Gladwell, 1997; Mason et al., 2015; McCracken, 2008; Powers, 2025; Silva, 
2015; Cantú et al., 2025; Cantú et al., 2023). A título exemplificativo, estudos desenvolvidos por Cantú, 
Gomes e Silva (2023) sobre a reconfiguração de espaços industriais em Lisboa evidenciam como a análise 
sistemática de tendências permite compreender a emergência de ecossistemas criativos, os seus projetos 
identitários e as dinâmicas de cocriação que caracterizam as indústrias culturais e criativas em diferentes 
contextos. Paralelamente, a proposta metodológica de arqueologia de tendências (Cantú, 2022) sublinha 
a importância de uma leitura estruturada e interpretativa dos objetos culturais, defendendo que a análise 
de tendências não se limita à identificação de fenómenos visíveis (passados e presentes), mas procura 
compreender os fluxos de sentido, os padrões simbólicos e o desenvolvimento do ADN das tendências 
ao longo do tempo.

Enquanto objeto cultural produzido em contexto educativo, o podcast assume uma relevância 
particular para a análise de tendências culturais, na medida em que condensa narrativas, sensibilidades 
e posicionamentos situados no tempo presente. A sua natureza autoral e processual permite aceder 
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às formas como os estudantes interpretam, negociam e reconfiguram os contextos sociais, educativos 
e culturais que habitam, tornando visíveis disposições emergentes, tensões simbólicas e regimes de 
significado. No âmbito do Arts4Community, estes objetos não são entendidos apenas como suportes de 
aprendizagem, mas como dispositivos analíticos que permitem observar a circulação de valores, afetos 
e imaginários. Assim, oferece matéria empírica privilegiada para a identificação de tendências e para a 
compreensão das dinâmicas culturais que atravessam o ensino superior contemporâneo.

2 METODOLOGIA

A proposta de aplicação da análise de tendências culturais (cf. Gomes et al., 2021; Cantú e Gomes, 
2023; Cantú & Milhano, 2025) aos produtos resultantes da implementação deste projeto surge como 
um dispositivo epistemológico e metodológico que permite compreender os sentidos simbólicos 
inscritos nas escolhas e nas vozes dos estudantes nele participantes, das comunidades e dos territórios 
envolvidos. Em termos processuais, articula-se observação empírica com instrumentos de leitura crítica 
das tendências culturais identificadas pelo Laboratório de Gestão de Tendências e da Cultura3 aplicadas 
às temáticas desenvolvidas pelos estudantes. Propõe-se o uso de uma metodologia crítica e analítica, 
de índole qualitativa e interpretativa, para compreender estes padrões. Assim, combina-se observação 
empírica e leitura hermenêutica de forma a identificar sinais de mudança e de transformação social. 
Trata-se de interpretar deslocamentos de sentido, estruturas de sentimento (Powers, 2019, 2025; Rech 
& Gomes, 2016; Rech & Nascimento, 2017) e novos regimes de visibilidade, oferecendo um mapeamento 
reflexivo de valores, práticas e simbolismos em transformação. Deste modo, mais do que antecipar o 
futuro de forma linear, o objetivo central consiste em identificar as tendências culturais emergentes a 
partir da análise de 27 guiões dos podcasts desenvolvidos pelos estudantes, interpretar esses padrões 
culturais e os valores que os estruturam (Dragt, 2023; McCracken, 2008; Powers, 2019).

O eixo de análise das tendências complementa e aprofunda a reflexão sobre as competências 
pedagógicas dos estudantes. Nesta medida, permitir aceder aos imaginários e padrões culturais que 
informam as suas práticas educativas. Se as competências revelam aquilo que os estudantes sabem 
fazer: planear, criar, comunicar, colaborar, as tendências culturais evidenciam como e porquê que essas 
competências se manifestam de determinadas formas num dado contexto histórico e social. Neste sentido, 

3 Verificar as tendências identificadas pelo Laboratório no seguinte endereço: https://creativecultures.letras.ulisboa.pt/gtc/
tendencias/ 
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compreender as tendências é também compreender as mentalidades em que essas competências se 
enraízam: modos de viver, sentir e trabalhar que são moldados por sistemas de valores partilhados, por 
sensibilidades emergentes e por dinâmicas culturais que configuram o quotidiano.

Esta opção metodológica permitiu centrar a análise na leitura crítica dos imaginários e nos padrões 
culturais que informam as escolhas temáticas e narrativas presentes nos podcasts. Procedeu-se, assim, 
à análise de tendências dos roteiros dos podcasts desenvolvidos pelos estudantes, cujos temas dos 
podcasts foram definidos pelos próprios com base nos seus interesses e enquadrados pelos objetivos e 
conteúdos das unidades curriculares envolvidas no projeto. Assim, realizou-se uma análise sistemática 
que permitiu relacionar cada podcast com tópicos culturais do Zeitgeist e com tendências culturais, 
com o objetivo de compreender quais dessas dinâmicas culturais estavam presentes, recorrentes ou 
tensionadas nos discursos produzidos.

3 RESULTADOS DA ANÁLISE DE TENDÊNCIAS

O Quadro 1 apresenta uma síntese analítica da relação estabelecida entre os projetos de 
podcast desenvolvidos pelos estudantes. Nesta tabela, cada projeto é identificado a partir do título do 
podcast, posteriormente associado aos tópicos culturais do Zeitgeist extraídos da análise dos roteiros 
e episódios produzidos. Num segundo momento, esses tópicos são articulados com as tendências 
culturais identificadas pelo laboratório, permitindo enquadrar cada projeto num sistema interpretativo 
mais amplo. Por fim, é apresentada uma leitura do contexto cultural da relação, desenvolvida pelos 
autores, que explicita de que modo os podcasts refletem, refratam ou tensionam disposições culturais 
emergentes, práticas educativas e sensibilidades sociais contemporâneas. A análise transversal dos 
podcasts apresentados revela uma cartografia cultural rica e complexa, na qual se articulam os tópicos do 
Zeitgeist contemporâneo, as tendências identificadas e a materialidade simbólica das práticas educativas 
e artísticas. 
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Quadro 1 – Síntese da relação dos projetos com os tópicos culturais do Zeitgeist.

Nome do Podcast Tópicos culturais rela-
cionados (Zeitgeist)

Tendências relacionadas Contexto cultural da relação

A Escola do Futuro – 
Inovar a Educação com 

a Arte e Tecnologia

Technocentrism, AI, 
Well-being, Personal-

ization

Macrotendência Ligações 
Ergonómicas

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida

Pensar a escola como espaço híbrido, 
integrando arte, tecnologia e bem-estar 
para redesenhar formas de viver, apren-

der e sentir num mundo digital.

A Importância dos 
Trabalhos Artísticos e a 
Colaboração dos Pais

Access, Well-being, 
Personalization

Macrotendência Identi-
dades Protagonistas

Macrotendência Narrati-
vas Ancoradas

Microtendência Empa-
tia(s)

Reforçar o papel das famílias no processo 
educativo é ativar sujeitos culturais que 

constroem sentidos afetivos e simbólicos 
no quotidiano escolar.

Politicamente Educado Ideology, Democracy, 
Polarisation

Macrotendência Narrati-
vas Ancoradas 

Macrotendência Identi-
dades Protagonistas

Explorar o campo político na educação 
é revelar como a escola forma sujeitos 

críticos, atravessados por narrativas sim-
bólicas e tensões ideológicas do presente.

A Participação Começa 
em Casa e na Comu-

nidade

Freedom, Access, De-
mocracy

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida
Microtendência Narrativa 

das origens
Microtendência Corpos 

Políticos
Microtendência Empa-

tia(s)

Promover a participação desde os con-
textos doméstico e comunitário é re-

posicionar os indivíduos como agentes 
políticos e afetivos, redefinindo estilos 

de vida democráticos a partir das raízes 
relacionais e culturais do quotidiano.

Risca e Rabisca Resistance (is not 
futile), Conservative 

– Avant-Garde, Alien-
ation, Freedom, Crisis

Microtendência Corpos 
Políticos

Macrotendência Identi-
dades Protagonistas

Mobilizar as artes como gesto expressivo 
é afirmar o indivíduo enquanto lugar de 
identidade e agência, ativando formas 

visuais de protagonismo face às normas 
escolares instituídas.

Violência nas Escolas Crisis, Hate, (In)securi-
ty, Alienation

Microtendência Polari-
zações

Macrotendência Washing 
do Sustentável

Microtendência Empa-
tia(s)

Expor a violência escolar é revelar ten-
sões estruturais marcadas por polariza-
ções e inseguranças, exigindo respostas 
que articulem empatia e criticidade face 

às retóricas vazias de inclusão.

Coffee Break – a Break 
On Purpose

Well-being, Isolation Microtendência Frugal e 
Indulgente

Macrotendência Redese-
nho dos Estilos de Vida

Reivindicar pausas conscientes no quo-
tidiano escolar é repensar os ritmos da 

vida com foco no bem-estar, valorizando 
práticas simples e intencionais que rede-

senham os estilos de vida.
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Del Lienzo a La Censu-
ra: El Arte En Tiempos 
de República Y Dicta-

dura

Ideology, Resistance (is 
not futile), Curation

Microtendência Corpos 
Políticos

Macrotendência Redese-
nho dos Estilos de Vida

Revisitar a censura através da arte é 
reinscrever o indivíduo como arquivo 

político, convocando memórias e ideolo-
gias que moldam formas de viver, resistir 

e representar o mundo.

Projeto Cultural de 
1°. Ciclo Inovador e o 

Benefício da Interdisci-
plinaridade

Personalization, Ac-
cess, Well-being

Macrotendência Identi-
dades Protagonistas

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida

Valorizar a interdisciplinaridade desde o 
primeiro ciclo é reconhecer as crianças 

como protagonistas criativos, capazes de 
reconfigurar modos de aprender, viver e 

expressar-se na escola.

O Mundo ao Contrário Dystopia, Alienation, 
Apocalyptic

Microtendência Corpos 
Políticos

Macrotendência Redese-
nho dos Estilos de Vida

Imaginar um mundo ao contrário é exer-
citar a desconstrução de normas e ativar 
o corpo como lugar de crítica e criação, 

desafiando modelos sociais distópicos e 
excludentes.

Pés-Pequenos, Pega-
das Grandes

Well-being, Intoler-
ance, Alienation, Re-

sistance (is not futile), 
Democracy

Macrotendência Redese-
nho dos Estilos de Vida
Microtendência Corpos 

Políticos

Pensar as infâncias como agentes de 
transformação é reconhecer o indivíduo 
como expressão de resistência e cidada-

nia, capaz de redefinir estilos de vida mais 
inclusivos e democráticos.

Recreio para a Mente Well-being, Techno-
centrism, Isolation

Macrotendência Redese-
nho dos Estilos de Vida

Macrotendência Washing 
do Sustentável

Microtendência Coopera-
ção Regenerativa

Transformar o recreio num espaço de 
cuidado e reflexão é propor uma pedago-
gia do bem-estar que rompe com a lógica 
produtivista, promovendo vínculos rege-
nerativos entre mente, corpo e ambiente.

O Impacto Que a Saú-
de Mental e as Artes 

Têm nas Crianças

Well-being, Crisis, 
Personalization

Macrotendência Redese-
nho dos Estilos de Vida

Microtendência Coopera-
ção regenerativa

Reconhecer a arte como mediadora da 
saúde mental é ativar formas de cuidado 

que redesenham a experiência infantil, 
promovendo relações educativas mais 

regenerativas e centradas no bem-estar.

Do Zero ao Palco Freedom, Crisis, Phy-
gital

Macrotendência Ligações 
Ergonómicas

Microtendência Digitali-
zação dos Estilos de vida

Explorar a performance como processo é 
articular presença física e mediação digi-
tal, ativando novas formas de expressão 
que espelham estilos de vida híbridos e 

sensibilidades emergentes.

Educar com Arte Access, Curation, Well-
-being

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida
Macrotendência Identi-

dades Protagonistas

Educar com arte é reconhecer o potencial 
expressivo de cada sujeito, ampliando o 
acesso a repertórios simbólicos e rede-
senhando experiências educativas mais 

sensíveis e plurais.
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A Importância das 
Artes na Educação

Personalization, De-
mocracy, Education

Microtendência Lingua-
gens (In)flexíveis

Macrotendência Narrati-
vas Ancoradas

Afirmar a arte na educação é expandir 
linguagens e subjetividades, ativando 
repertórios simbólicos que sustentam 

aprendizagens mais democráticas, flexí-
veis e culturalmente situadas.

Sentir Art Well-being, Personali-
zation, Intolerance

Macrotendência Redese-
nho dos Estilos de Vida

Macrotendência Narrati-
vas Ancoradas

Microtendência Empa-
tia(s)

Sentir com arte é criar espaços de escuta 
e expressão sensível, capazes de recons-
truir vínculos afetivos e simbólicos face à 

intolerância e às rupturas do presente.

World Coffee Well-being, Person-
alization, Intolerance, 
Access, Resistance (is 

not futile)

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida
Macrotendência Ligações 

Ergonómicas

Criar encontros sensoriais e interculturais 
é promover acessos simbólicos a mundos 

diversos, redesenhando estilos de vida 
mais empáticos e integrando experiências 

entre o digital e o sensível.

Diferences Between 
Polish And Portuguese 
Art/Aesthetic Educa-

tion.

Well-being, Person-
alization, Intolerance, 
Access, Resistance (is 

not futile)

Macrotendência Ligações 
Ergonómicas

Redesenho dos Estilos 
de Vida

Microtendência Empa-
tia(s)

Comparar experiências educativas entre 
contextos culturais é ativar a empatia 

como chave interpretativa, promovendo 
formas integradas e sensíveis de ensinar 

e aprender através da arte.

Pod’Arte - Onde a Cria-
tividade Ganha Voz

Freedom, Curation, 
Access, Democracy

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida

Microtendência Empa-
tia(s)

Dar voz à criatividade é promover práticas 
educativas mais abertas, onde a expres-
são livre e o cuidado com o outro rede-

senham modos de participação cultural e 
democrática.

Os Contributos da Mú-
sica na Aprendizagem

Well-being, Persona-
lization

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida
Macrotendência Narrati-

vas Ancoradas

Integrar a música na aprendizagem é 
reconhecer o som como linguagem iden-

titária e sensível, capaz de redesenhar ex-
periências educativas mais significativas 

e emocionalmente envolventes.

Relação entre as Ativi-
dades Artísticas Pra-
ticadas em Contexto 
Escolar e os Encarre-

gados de Educação das 
Crianças

Access, Well-being, 
Freedom

Macrotendência Narrati-
vas Ancoradas

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida
Macrotendência Ligações 

Ergonómicas

Aproximar famílias e práticas artísticas 
escolares é ancorar a educação em laços 
simbólicos e afetivos, ativando novas for-
mas de viver, sentir e colaborar no espaço 

educativo.

Miúdos e Mundos Intolerance, Well-be-
ing, Freedom, Resis-
tance (is not futile), 

Alienation

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida
Macrotendência Ligações 

Ergonómicas
Microtendência A 
Pressão do Agora

Escutar os estudantes e os seus mundos 
é reconhecer as tensões do presente na 
infância, propondo estilos de vida mais 

atentos, sensíveis e sintonizados com os 
desafios contemporâneos.
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Arte de Incluir Access, Intolerance, 
Freedom

Macrotendência Rede-
senho dos Estilos de Vida
Macrotendência Ligações 

Ergonómicas

Incluir pela arte é transformar o espaço 
educativo num território de acessos plu-
rais, onde a liberdade e a diferença de-

senham novos modos de viver e aprender 
em conjunto.

Dá Que Pensarte - 
Como Transmitir Valo-
res Através da Arte na 

Escola?

Ideology, Curation, 
Freedom

Macrotendência Narrati-
vas Ancoradas

Transmitir valores pela arte é ativar 
repertórios simbólicos que formam con-
sciências críticas e criativas, inscrevendo 

a escola como lugar de construção cultur-
al e emancipação ética.

Conversas entre Linhas 
- Será Que a Escola 
Ensina a Criar Ou a 

Obedecer?

Ideology, Conservative 
– Avant-Garde, Resis-

tance (is not futile)

Macrotendência Narrati-
vas Ancoradas

Macrotendência Identi-
dades Protagonistas

Microtendência Polari-
zações

Questionar se a escola ensina a criar ou a 
obedecer é tensionar os discursos peda-
gógicos dominantes, ativando identida-
des críticas e narrativas que resistem às 

polarizações do presente.

Educart - a Arte Não É 
Só para Ver

Curation, Access Macrotendência Identi-
dades Protagonistas

Pensar a arte como experiência ativa é 
afirmar cada sujeito como curador da 

sua própria aprendizagem, ampliando o 
acesso a práticas culturais que constroem 

identidades em movimento.

Fonte: Desenvolvido pelos autores.

A análise da frequência das tendências associadas aos episódios de podcast permite identificar as 
dinâmicas culturais mais recorrentes e significativas que atravessam os discursos e práticas educativas 
contemporâneas, revelando, simultaneamente, a forma como estas se articulam com os imaginários 
emergentes do campo dos Estudos de Tendências. Neste contexto, os dados recolhidos funcionam como 
sinais culturais (Dragt, 2023), cuja recorrência e intensidade apontam para zonas de sentido partilhadas 
e zonas de tensão interpretativa, permitindo mapear padrões que ultrapassam os eventos isolados e 
se projetam em sistemas de valor mais amplos que representam o contexto dos estudantes. A seguir, a 
Tabela 1 apresenta a frequência das tendências culturais relacionadas.
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Tabela 1. Frequência das tendências na amostra dos podcasts analisados.

Tendência Frequência

Macrotendência Redesenho dos Estilos de Vida 15

Macrotendência Narrativas Ancoradas 8

Macrotendência Identidades Protagonistas 7

Macrotendência Ligações Ergonómicas 7

Microtendência Empatia(s) 6

Microtendência Corpos Políticos 4

Macrotendência Washing do Sustentável 2

Microtendência Cooperação Regenerativa 2

Microtendência Polarizações 2

Microtendência A Pressão do Agora 1

Microtendência Digitalização dos Estilos de vida 1

Microtendência Frugal e Indulgente 1

Microtendência Linguagens (In)flexíveis 1

Microtendência Narrativa das origens 1
Fonte: Desenvolvido pelos autores.

Podemos observar a presença da macrotendência “Redesenho dos Estilos de Vida”, com uma 
presença relevante na pesquisa. Esta emerge como uma resposta sociocultural às múltiplas crises 
que caracterizam a condição contemporânea: pandemia, instabilidade geopolítica, colapso ecológico, 
inflação, entre outras. Estas disrupções têm precipitado uma reavaliação profunda dos modos de viver, 
fazendo com que os indivíduos e, neste caso, as comunidades educativas, se voltem para o presente 
como espaço de contenção e sobrevivência, e não mais como horizonte de utopia ou expansão. Neste 
sentido, a recorrência da tendência nos podcasts analisados sinaliza uma mudança de hábitos e encarna 
uma transição paradigmática, na qual a escola, outrora lugar de reprodução social, se assume como um 
laboratório de resiliência cultural e emocional. Os projetos não promovem apenas inovação pedagógica: 
eles propõem formas de redesenhar o quotidiano, restaurar o sentido da comunidade, desacelerar os 
ritmos de produção e recentrar a experiência educativa na sensibilidade, na escuta e na expressão simbólica. 
As macrotendências “Identidades Protagonistas” e “Narrativas Ancoradas” funcionam como dispositivos 
simbólicos para pensar os sujeitos e as suas histórias. A primeira sublinha a agência, criatividade e papel 
ativo das crianças, jovens e educadores, enquanto a segunda ativa o campo da memória, da cultura 
e da ideologia como ferramentas de interpretação e posicionamento. Estes podcasts mobilizam as 
práticas educativas como processos identitários e discursivos inscrevendo-se numa tradição crítica. As 
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microtendências como Empatia(s), Corpos Políticos indicam o grau de afinação emocional e político das 
propostas. A empatia constitui-se como mecanismo ético e afetivo em tempos de intolerância e crise, 
enquanto os corpos políticos marcam a reinvenção do corpo como espaço de resistência simbólica e 
social.

A presença predominante de microtendências (8 tendências) na análise dos podcasts, em contraste 
com as macrotendências (5 tendências), adquire um significado epistemologicamente denso quando 
lida à luz do modelo de “Slow e Fast Culture” proposto por Grant McCracken (2008). Esta dicotomia, que 
distingue entre forças culturais profundas e duradouras (slow culture) e manifestações culturais rápidas, 
efémeras ou de superfície (fast culture), permite pensar as microtendências não como meros fenómenos, 
mas como indicadores sensíveis das fissuras culturais em curso.

À primeira vista, as microtendências poderiam ser lidas como produtos da fast culture, pois 
respondem a acontecimentos contemporâneos de forma reativa, emocional, fragmentária. No entanto, a 
sua recorrência nos podcasts não aponta para modismos, mas para tensões culturais emergentes, ligadas 
à reconfiguração das formas de viver, ensinar, criar e resistir. Embora as microtendências possam ser 
interpretadas como fragmentos da cultura acelerada, o seu uso no campo educativo e artístico revela 
algo mais profundo: elas são modos de atualização da slow culture. Isto é, inscrevem-se em narrativas 
longas, como a luta pela inclusão, a pedagogia crítica ou a arte como dispositivo de agência, mas operam 
na granularidade do presente, mediando as transformações lentas com dispositivos culturais imediatos.

A análise mostra que o espaço educativo é simultaneamente atravessado por pressões da fast culture 
(tecnologia, performance, vigilância, instabilidade emocional) e pela aspiração a uma slow culture (educação 
estética, cuidado, comunidade, tempo vivido). Num sentido mais propositivo, as microtendências podem 
ser entendidas como pedagogias de transição cultural. São dispositivos temporários, mas profundamente 
significativos, que ajudam os sujeitos e as instituições a deslocarem-se de modelos culturais obsoletos 
para formas de viver mais plurais, regenerativas e comprometidas com o outro.

A prevalência das microtendências nos episódios analisados não indica superficialidade, mas sim 
uma atenção afinada às mutações culturais do presente. Lidas através do binómio slow/fast culture de 
McCracken (2008), estas microtendências revelam-se como zonas híbridas de negociação simbólica, 
onde os sujeitos experimentam, sentem e projetam novos modos de viver, não apenas em reação ao 
mundo, mas como tentativa ativa de o refazer.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados da análise identificam a existência de padrões culturais macro e micro. O espaço 
educativo é simultaneamente atravessado por pressões da fast culture e pela aspiração a uma slow 
culture, em que se valorizam a eficiência, a produtividade e o controlo. Estes padrões macro podem 
gerar tensão emocional, vigilância e sensação de instabilidade que caracterizam cada vez mais o mundo 
líquido em que vivemos (Bauman, 2001). Observa-se, ainda, a presença de oito microtendências em 
contraste com cinco macrotendências, o que não indica superficialidade, mas sim uma atenção afinada 
às mutações culturais do presente. Destaca-se a presença da macrotendência “Redesenho dos Estilos de 
Vida”, uma resposta sociocultural às múltiplas crises que caracterizam a condição contemporânea, cuja 
recorrência não apenas sinaliza uma mudança de hábitos, mas encarna uma transição paradigmática, 
em que a escola, antes entendida como lugar de reprodução social, se assume como um laboratório 
de resiliência cultural e emocional. Num sentido mais propositivo, nesta interpretação sob o binómio 
slow/fast culture de McCracken (2008), as tendências neste projeto revelam-se como zonas híbridas de 
negociação simbólica, nas quais os estudantes experimentam, sentem e projetam, colaborativamente, 
novos modos de viver, não apenas em reação ao mundo, mas como tentativa ativa de o refazer e de o 
transformar.

Embora o foco principal da investigação tenha incidido na identificação e interpretação de tendências 
culturais, a análise permite igualmente reconhecer que o processo de produção dos podcasts mobilizou 
competências artísticas, comunicacionais, digitais e relacionais. Os resultados deste estudo sugerem que 
os temas escolhidos e desenvolvidos pelos estudantes para a criação e produção dos podcasts evidenciam 
recorrência e intensidade, para serem interpretados à luz dos Estudos de Tendências como vetores de 
antecipação cultural. Constituem-se como artefatos culturais que, ao mesmo tempo que documentam 
o presente, abrem possibilidades de leitura dos valores emergentes, servindo de base empírica para a 
identificação de microtendências que operam como dispositivos mediadores entre o quotidiano e os 
imaginários de futuro.

Este estudo permitiu responder ao objetivo principal da investigação, identificando macro e 
microtendências culturais presentes em podcast desenvolvidos por estudantes do ensino superior numa 
iniciativa que articula artes, cultura, educação e comunidade. A análise resultante destes dados permitiu 
compreender de que modo se desenvolvem competências no ensino superior e quais tendências 
culturais emergem quando a produção de podcasts é assumida como objeto cultural e pedagógico. A 
análise realizada evidencia que o desenvolvimento de competências ocorreu através de processos 
situados, mediados por práticas de mediação artística, participação comunitária e utilização crítica de 
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tecnologias digitais. O principal contributo do artigo reside em demonstrar que os podcasts podem ser 
lidos como indicadores culturais, permitindo aceder a padrões emergentes de sensibilidade, participação 
e construção de sentido. Nesta perspetiva, o projeto Arts4Community revela-se particularmente relevante, 
não apenas por promover inovação pedagógica, mas por tornar visíveis, através de objetos concretos, as 
transformações simbólicas que atravessam o presente.

Do ponto de vista metodológico, o estudo evidencia como principal ponto forte a articulação entre 
um enquadramento teórico consistente no âmbito dos Estudos de Tendências e uma leitura empírica 
situada de objetos culturais produzidos em contexto real, permitindo aceder a padrões de sentido 
emergentes com elevada densidade interpretativa. O dispositivo metodológico adotado revela-se 
pertinente enquanto estratégia exploratória e interpretativa, abrindo caminho para o desenvolvimento 
de protocolos mais sistematizados de análise cultural que consolide a investigação no cruzamento entre 
Estudos de Tendências, Educação e Cultura. De modo a testar a transferibilidade dos resultados, importa 
aprofundar a robustez metodológica da análise de tendências culturais em contextos educativos, 
nomeadamente através da triangulação de métodos, bem como da ampliação da amostra para outros 
contextos institucionais e geográficos.
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